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Ementa: Durante o romantismo, a expressão Homo sapiens ganhou uma série de adjetivações para 
ressaltar aspectos do gênio humano, como, por exemplo, Homo ludens. A noção de Homo 
religiosus surge e é tacitamente assumida, sem uma auto-reflexão crítica. O conceito nos lembra 
do Homo naturaliter religiosus, que surge ainda na Antiguidade no bojo da apologética cristã, ou 
do Sensus Divinitatis, popularizado por Calvino. A ideia, muito comum ao longo dos secs. XIX e 
XX, é que experiência religiosa viria da própria natureza humana, e foi popularizada por Eliade. 
Mas as abordagens críticas contemporâneas na Ciência da Religião e subdisciplinas suspeitam de 
noções como natureza humana, instinto, religião como inata etc . Veremos como o termo reaparece 
hoje (modificado) em alguns autores nas ciências evolutivas da religião. Apresentaremos as 
controvérsias entre esses autores e críticas vindas de outros campos, que citam, entre outros 
contraexemplos, o ateísmo e a não-religião. A pergunta que nos guia no presente semestre é se é 
possível utilizar Homo religiosus de uma forma não essencialista e apologética, recorrendo-se às 
recentes ciências evolutivas da religião, e se sim, qual o ganho acadêmico que isso representaria. 
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